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ROMA, 5 -'- Há todo um

capítulo da história econômi­
ca da Argentina, a escrever,
nessa trágica perda de subs­
tância da lavoura e da pe-

_.... ........__,.;".,o....__.... ....;.;._;... ;_ .;..
cuária do país, qua tinha o

·�----.-----��--....------..

----------B-e-4-.-A-d-.-.-O-�-----------I----------------c'mais
belo rebanho c·o lnais

Rua São Paulo, 3.191 N 157 maravilhoso parque agrícola
I1'ODPAVA BB<lA • da América Latina. Compre-

endia-se o orgulho com que
cá fora os argentinos falavam
do seu gado admirável e das

suas esplêndidas variedades
agrícolas,
Um ditador presunçoso,

cheio de suficíencía, bastou
para reduzir o crescímento da

Argentina ao raquitismo .que
hoje se observa.
A não ser a Venezuela, com

o seu petroleo, nenhum outro

país da parte centro e sul do
continente tinha a expansão a

que haviam alcançado as fon­
tes produtivas da democracia
vizinha. Cada ano mais se va­

lorizava o seu signo monetá­
rio, como cada ano aumenta­

va o seu volume de bens dís­
poníveis. A abundância des­

ses era tanta que o equilíbrio
entre a demanda e a oferta

alí se regulava com uma har­
monia perfeita. Funcionava o

Banco Central argentino co­

mo um relogto. a orientar or

ritmo produtor da nação para
rumos nítidos e seguros. Era

o peso argentino a moeda 1'8-

fúgio da Amér íca elo Sul, gra­
ças não só à firmeza da orien­

tação financeira do governo,

VOLTA, O -«CORREIO n O POVO» A ANALISAR A POSIÇÃO DO MINISTRO como ao ritmo dos seus pro­

__:" Existititim divergênci :as de orientação entre .0S homens do gov€>rno cessos produtivos e aos ou­

'I'OS distribuitivos dos .bens,
---.,.---'''''11-. '

" II - "Corno' conciliar, com
•

- Depois de 6 anos de
. RIO, 3 (Merid.) - Voltando a analisar ,a posição do II esta declaração, a expressa demagogia peronista, o que

Ministro da Guerra em face do chamado "Perigo Comu- II pelo Ministro do Exterior será da Argentina? Para on­

Il nísta", o "Correio da Manhã", sob o título "DIVERGEN- IIII e o insidioso antí-amehca- Ide vai a república, que se ím­
II CIA DENTRO DO GOVERNO", em editorial, diz que o nísmo do Ministro da Guer- punha na Europa como aque-

111 presidente Getulio Vargas, quando escolheu seus minis- II ra". Relembra as declara- la das jovens nações Iatíno­
II tros, naturalmente deixou ímplíeíto que deveriam

COUS-II ções do general Estilac Leal americanas de niveis muis e-

I' tituir, em conjunto, um governo. Afirma, a seguir, que o aos "Associados", quando levados, de instituições demo-
li general Estilac Leal fez declarações que vão de encontro declarou que o comunismo cráticas. normalmente reali-

li ao pensamento das altas autoridades militares e do pró- II no Brasil está em declinio. zadas, de alfabetização e de

J 'prio presidente da República, perguntando: II Diz o referido jornal que a riqueza produzida?

Pj - "Então podem fazer parte de um mesmo' govêrno II resposta lhe foi dada pelo O general Peron cr lou. em

l. homens que proclamam orientações tão diversas?". II Ministro do Exterior que, a (Conclue na 2," pagina.. letr� A)
.

II II propósito, declarou:

, ; �. NO'fO PROJE'TO fliPoiZq�:efa��aq�� ê�����::� � "Entendo que nunca, Aproveitamento
Comissão de Tutela das Nações Unidas - A fotografia mostra,

,

fica mais uma vez evidente
como neste momento, o co- -

r---da eneruR.a'

't F' B S t t dos Est�dos O·' C .

II R d 'á' N com a entrevista do sr. João
munísmo foi, aquí, tão in-

RIO 3 (-Merid) _ Es-

'111
querda para a drret a os srs, rancrs . avre, represen ane.. onse 10 O OVI rIO a- t 1 b d tã

,. , d N
-

U id R J h B h t Neves da Fontoura, quan-
tensamen e e a ora o e ao

Itá 'sendo esperado no ),tio, Unid�s no Conselho �e 'IuteIa as açoes
: m �s; a pune e. nor e: cionaI aprovou, o projeto do

d d I ativamente apresentado". DUe ear
'I amanhã

: a' noite, o ',sr. : 'I amerrcano que conquistou recentemente o P:emlO �obel da Paz e que e" sub-trecho da rodovia Belo
o ec �rou que o presí- Finalmente. o jornal revela

I Brian Fawcett filho do 11 diretor do Departamento de Tutela das Naçoes Umdas; e Ap,,: B. pant.}'H " t S PI' t
dente "Getulio Vargas su- as declarações do sr. João ._-�-_.

II 1, d b 't'A • •

•

I deIeaada indiano á Assembléia Geral da organização Inter-nacional. 1'0- orizon e-. au O, m egran- bíu ao poder conve id d "'"
.

1 ) " I'
. ex.!> ora oro rr amco, .que Q

• ,_' ", t d t B P
nCI o a Neves, a propósito da entre- 'I (mCfU. -- sve- !

II desapareceu. nas: selvas '11
dosvos três prestam serviços a co�ssa� d� _Tutela �� Assembtêía .Ge�al. e o recho ragança au- necessidade de estreitar as vista do general Estillac ii gressou procedente da li

I amazônicas: eeronel Per� l que CUIda dos pro�Iema� e:onomlcos, s.oc:_als e ,Polltlcos dos terrltorl�s lista-Divisa de Minas, na ex- nossas relações com os Es- Leal à Meridional, as quais, i! Bolívia, o cientista Cesa'r I!

II cy Fawcett.' .. _'.. I sob tutela. O.objetIvo prmcIpal �a comIss�� é lllc,:,ementar a produçao
_

tados Unidos". E o referido segundo o referido matuti- II Lattes. II
. -_

..

"_, ,...... _'''I agrâcola e de�envolver a economIa das.' regaces rurais. -. (Foto USIS1. tensão de 8.604,,80 metros. J'ornaI pergunta: I' ItIl II
.. u "

• no, "deveriam ficar grava- .1 n errog,u o lle a rc-

___-_

.. .
..

.

,
- I das em letras de fogo num ii portagem, revelou que o ii

f.·x'-aça-o:· de. pr.'eço· ·,ur.u-Ieo.para lot.D.S os Es,lados [
letreiro colocado à vista II laboratório de La Paz es- li

..

. de seu coléga. E declarou II tava fundado. O governo II

N
.

<.

t
·

.

o sr. João Neves que a sua II boliviano concordou 1>1e- II

·o.vase p,·rom1Ssorasperspec 1vaSpQ:'a ;�;�f��!�, é, �:n����l�:��� ii ::.n;�::�d�o:���s!n�c��:= II
de um dos aspéctos do fe- II celaria incumbida de C011- II
nômeno comunista entre li cluir as llegociagõ�s. Por 'II

B
-

-I nós". O jornal conclui: II sua vez, com os equipa- II

raSl li mentos conseguidos, gra- II

!
- "Agora o govêrno nos í1 ças ao financiamento do II

oferece este espetáculo: de ii Conselho Nacional de II

problema um laQ:o a pQlítica ,ameri- ii Pesquisas, montará os II

,
' _ _

canista, brasileira, demo- li fundamentos do !aborató- \!

Porém, se torna inútil qUando VI·tar que os custos da produ- voca'd-as' peIo's produtol.e·s. no Cterar'l�oi��, ddoll ol\u[thrloistrlaQdod�a Ep)o"-�' '

...I!! Fio, func.ionalltlo, uor il11- !I",'Vargas;, que ligou (} seunome

I
. ,1.... q1Iallt",· C01H as illskHa-

à industria açucareira desde se apresentam contingências ção se elevem, tornando defi-IPleitO agora atendido; onde lítica "nàciánalista", bol- 1'1'1 ç5es rudimentares de '. II
a inter'venção estatal. que por insuperáveis, tolhendo .cl ação I citária a indústria.. ficou evidenciada a injustiça chevisa.�a, do Ministro dn ,li 400.000 metros d.e altitu- li
sua iniciatfva' foi decretada desenvolvida no sentido de e- í .. .,.

da situação com o açucar, si- Guerra'. I !I de. Dentro de dras (} sr. 11
em 1.933,' para

. eVl·tar nossa - - _ - I' .•,TaIS contn.lgenclas, COlHO. a.- tia,do no circulo de ferr.o do f tt 11
1 t d d

- - - - - - - - - ii Cesar La es, com um

ruína naquela época em que

IGRI�DA
.

las. o � a lmpren�a o pals preço ,estagnado ha maIS de
. li! gruno de técnicos, retor- II

idêntica crise a atual nos fe-
. I

tem r�glstrado,. s�o as que três anos, enquanto as utili- MANILLA, 3 (UP) _ O €1- III nará à Chacultaya,_ llara II
riu fundamente. I ENA DE ..! decornam da flxaçao de p�e- dades empregadas no seu fa- vião em que viajava o presi- III concluir o labol'atOl'lO e II

Os Estados, corno Pernam:..... I Ç08. durante um longo ?erlO- brico, sem qualquer controle - .

IId ult·· d . . .. dente Elpidio Quirino teve li iniciar as lJesqulsas, que

buco, Alagoas, Sergipe e Es- GUS HILL
1 o e as. q_ue res am, _um a, O�lClal, r�glstram aumento a-f que realizar uma aterrissa- Iii são do mais alto interes� I,

tado do Rio tém
. su�s �aizes , ,�a. yerttgmosa ascençao. das te de: 9umhentos po:r cento.

gem forçada na base norte-a- \ II
s"e para estudos e apro- 1\economicas na mdustna do ,utIlIdades..". O MUllstro da Agncultur�, mericana de Clarkfiéld, quan- II yeitamento da energia!

açucar.. Na história dessas u- Nova York, 3 (UP) _ O i
A conJt�ntura econonllc� c?nhece�or profundo dos va-) do um dos motores do apare- I \1 nuclear. II

nidades federativas as gran- . ,que envolvIa o açucar, por nos aspec�os do, pro�lema. Ilho paralizou.
._ ._

des cr�es econômic�s que mi- líder comunista'

norte-amen-ltais fenômenos, logrt;lu feliz- nwn coraJoso pronunClamen- , �

naram as finanças públicas e' cano Gus Hall foi condenado n:e!lte ser compreendIda pela to, possibilitou aos industriais ..__ -:--__
-_ _ . __�� ._

espalharam a miséria através a três anos de prisão, por de- I
vIsao de todos os governado- a oportunidade para seu exa-

T
" .. II' III W'!!!! d!l!! t a Idos tempos. sempre' adviéram sacato á Justiça, e por haver �s �fs esiados lPro�utO!ie� �o me, quando demonstramos ser era IniCIO li Ime 18 o

das debacles sofridas pela in-
fugido para o México em vez ;���' P: oM·e ��a o

d eS�rgl.o indispensável a adoção das,
.

d
li!! '"'

I I'"dústria açucareira". .

pu ICO o 1111S ro a 1'1- medidas já adotadas". ! remodelaça-o a miniS rli Iva I'I
.

.

de começar a cumpnr a pe- c!:lltura e pela h01:est� atua- U

na de cinco anos de prisão' ç!l? do IAA. Os P!l�e.lros ra- Referindo-se à atuação rio i ...

d G I lI!!! V
que 111e fo'ra previamente im- tlflc�ram, .. e:n hISt01'1CO. me- IAA, declarou _o entrevistado: I anUnCia a por e U 10 argas I

.' morlal, dlrIgldo ao presIden- - "O· IAA, fiél ao seu pro-j..
.

posta por outro tnbunaL . 'te da República, as razóes in- grama, que vem realizando! I] I{i-------
de modo honesto os necessá-I RIO,

_

3 (Men?? - .A re- mente.

VIOLENTOS . ENI'",·ONTR··OS ENTRE rios estudos técnicos e apon- mod�laçao adll1lnl?trahva a- DIVULGAÇãO DO Jt'ARE�

\. tando ao govêrno as orovi_!nUl;cIada pelo presldent� Ge- RECER DO CONSULTOR

dências cabíveis, concorreu, tubo Vargas em seu dIscur- GERAL

FORÇAS ALIADAS E VERM'ElHAS também, decisivamente. na so de Ano Novo - ao que se RIO, 3 CMerid.) � Anull-

.

,

'

.

..
. adoção das medidas que vem anuncía _ terá inicio imedia- ciou-se que brevemente o ga­

de nos beneficiar. Hoje, com to, com a substituição da di- vêrno divulgará o parecer

32 soldados da GUI-ana Holandêsa se um técnico à sua frente, com reção de diversos institutos que o consultor da República,
"'"

excessão dessas medidas, se de previdência. Adianta-se, sr. Carlos Medeiros da Silva,

Os industriáis sempre fugi- gU·lra"' pa'ra OS calD·.'P8S' de lula da ·Coré.-a apresenta auspiciosa, pois são ainda, que a primeira dessas apresentou aó presidente Ge-

ram aos pedidos de 'aumento
lU conhecidas as qualidades de autarquias a ser atingida pe- tulio Vargas a propósito da

do prêço, para os seus .produ- antigo estudioso da econon1.la la remodelação é o IAPETC, legislação que regula o m:Jvb

tos;' para evitar seja a indús- TOQUIO, 3 (UP) � Re- (UP) - As forças aliadas açucareira no atual presiden- cujo presidente, sr. Oscar Ste- mento cambial, o qual o pre-

tria. deficitária, procurando, crudesceram. ôntem' as ati- jJassaram, hoje, pela ma- te da IAA". venson renunciará imediata- sidente Getulio Vargas citou

com" afinco,
.

baixar o custo vidades beiicas em toda a nhá, ao ataque em dois - '- - - - - em seu discurso de Ano No-

e:sfe�d�;:�det���;;n!� y:: ��o�t�;�;:f:·af;�a�sJ�� ���i.o�:po��s�� ��n�����gde IBCeD�II!lOU-"se O petrnlOl'rO (CSallu).1 ��' l�f d�� r�����Jo àJo�'i�1��t���
os combates de ôntem fo- luta encarniçada, os ver-..". I

estrangeIros que estanam

rigação do sólo .e na sua adu-
-

ram os lnais violentos da melhos bateram em retira- PI'ovocando grandes evasoes,

MENSAGEM DE STALL� bagem, para obteremmelhor· d d'
.

.

AOS JAPONÊSES· <endimento agrleola. E '" Oltima .ema=. Tropao a· da. Acredita-se que o Oita·

J
e 'v,'"

�o�!:�m�i��&�· ;':;���!1!11��!�:�!�· ��;-di�:i���ii� �i�:1:�:=� recentemente a�IIBirido DO 8pão ::�;�t�:r;m:�i7::::;;
d· S

A

E para maior rendimento indus- 1 G
e talin aos japoneses. trial, pois adquirem pOio prê- nisJas mantiveram-se fir:" MAIS HOMENS PARA PORTO ALEGR

-

3 ras graças à cirCUndLal1cia a r_evelação feita pe o �r. .e-

. diz.que está preparando o ca- . rnes em suas recem-r.on- LUTAR NA CORE'IA _

.Lo, I'
h

. tuho Vargas no seu discurso

minho .para que uin· Japão
.

ços elevadíssimos as mais mo-
quistadas posições e.l::ratÓ- Paramaribo. Guiana Ho- (Meridional) - Cerca do de o SALTE aC ar-se vaz�o de Ano Novo, sôbre O. dt'svio

indepep.dente 'possa� junta- f:��i��s�aqUinaS para suas
gicas a oeste de Korangpo- landêsa, 3 (UP) _ Com meio dia de 'hoje \llat'!ifes.� pois descarregara. o conteu- de cambiais, não se funda-

mente com a ·India, agir co- ri. destino a Coréia, partiram tOU}-se violento incendio a do d'e seu carrega:meato, mentou �o A in,!uérito que,. sob

mo médiador na �erra fria Friza. a esta altura o sr. JO-I RETOMADO TODO O �ais trinta e dOis_VOlUlltá- bordo do p>etroleiro SAL- que él'a gasolina e óieQ, ca- sua presldenCla, s� real:zou
entie o Oriep,te -e o Ociden-' sé Pessôa Queiroz:

.

TERRENO nos desta possessao holan- r _ •
'

"
.

o '. r",; no Banco do BrasIl, asseve-

te.
.

.

. '., � "Todo esse empenho, I Q. G. do 8.° Exército, .3 dêsa. TE, recem-adqUlrldo pelo aO contrano �er,-se.la V .�J lrando que as afirmações do

PROJETO 'DE RESOLU-
,

.

..

_ Brasil, no Japão; O fogo [ficado _um catast�ofe com.a IPreSident� Var?RS _:;ão b�sea�
.

(���õ!r�!(n�::�r���� 'Dul'ra-' «I nara-o I-nlel-ra' compreendeu .}��Ci:�:�n�:���O d� c;:��.� ��;�:;ofi��U-n;;���f�.ill���'l��f;�1�1:smv;�i�ga���ali���,��viética junto à ONU apre- I!!. A· V . .

mstalltsn-eamente as cha.- numa Imellsa pIra. Os Pie-

��!�r!�Y!�;:���:;���� 'e'" a'·pro·v·OU . os' alo·s· do' ... '·m·e'u . Dover'no"\. �:eS ::l�����;�:s�a��la,:� ����: :��a��1:':���{�' e �� J BLUl\1ENkL � .JOINVILE

uma convoca�ãó' .especial ... .

..

.

. ..,... . fI' cais, do outro. lado _

do rio instaJ;_tções. O CaS1::0, apa:- \ Viagen8 ráp!rlas e seguras;

de ·segurança . para exami�
,

., '.';'. '"
� Gualba. A trlpu1açao, apal'" rentem>ente nada sofreu, so no

nar ·os meios de- r·êduzir,.,.a Opina 'a!eXepre,sldente sobre I últlm,8 discurso de Vargas nhada de surpre.sa, pi'.oclll- deveu.do, em"quatro '::LêsBS, EX�R�ri8S0 I:rAJ.::A..RA "-

tensão internaciónal e pôr "" h f
- lt t f go I fi 1" -..: v 6N T--t 145 ..

.. II
.

, Il.· chado e Castro Menese;;, di- :OU gall ar o cals.e Ug1!' {.lO vo aI ao la e . nua l) l."U" - • �"'_. - _'.

têrIJlo à guerra .ria.Coréia
II" RIO, 3 (l\lerid.) _ "A Nação inteira compreendeu.e retores, das, �art€:Íréls do Imenso mal" de cnamag e - - - - - - - - - -� - - - - - - -�

. jil, a:prov�u os atos do meu governo nos setores referentes as Banco do Brasil no gcver- fumo ql1B envolvia o llavio.

I! limitações das rem�sas para o exteri0t.: d� t�tulos .dos ju� no do e�-presid�n�l·�. �ub- Ficarâm feridos levemente
:;. 1'os e dividendos, ou retorno dos CapItaIS Invertidos no meteram a expoSlçao sobre • _ . .

ii' Brasil", disse o c'x-presidente da República, sr. Eur�co o regulamento, agora apon- s>ete trIpulantes, samo.o Ilel"

11 Gàspar Dutra à reportagem, a propósito do discurso do tado com<_> prejudícial pelo sos; quinze, inoclusive o co-

II presidente Getulio Vargas. E acentuou: . dr. GetulIo Varga5. O sr. mandante. O cosinheirCll Jo�
'11' "De tudo quanto foi feito dei contas ao Congresso nas Eurico Gaspar Dutra aut;o- -

V .�. L" f' _

'II, minhas mensagens, nas quais () assunto foi explanado com rizou o reporter que OUVIS-

I
se en..SlmÜ; .lma Ol apa

11 absoluta clareza, como é facil de se verificar". E frizou: se t.oda a cO:lversa para �er nhado, na cO�lllha, prepar
..:...:.--_..;............... Il. 11 as m.fm·maçoes que: deseja.- r&.l1do 01, almoço, e teve m.or.

" c'Não há, y:).!st c:::n"!.o ccn- ÚS !:!.'!.e!!'!c!"ES ser"'.:riços ao 1,-a. te ...,6.... 'l--1�.7.e:.l todo C-�, ..h_..... ,,'l�'!l_

s�de�z!'-mê i!z.que�co =.a, �=-€.t! go·V'.&:-:!o tE; q,ue semp:-e O �� -G..C9i.,l.. ':".�.....:.....'::_ S':'·�./ê";-"'"
l,.; - _._� --t -- _.'-"_----..

=!!"!!:e .'b5a. .!é �pê!cs =eus :r..e:-ecç� tcc.ê. E l:'l�1"!!lz, c.c:!'" ::::�:c�."a ê����;i'�ií.-ÇJ; -iJ.::';�;_� c,o .. Es--ti ces&'02.!."'�c�do O D.�

ci;d.:c.,acoe· ��!!:a:ez dê gw.. :::'.n:.ç.z.H.. c..ú e!og�o .s..c:.; �á�::.::� d0 �6 ce h5�d.o � E. !?:(;��a-�5
�Vf;=O-;'::áo !a:'ia jar�:s '-. Mo=..�:-..t.:;.z· '::c�,j:s. c�:ega.. Ea::.;:ú" ·do S:-3.S!!, salie-::ta·(_-o- qt:.e � e::cv:::"....:.ae c�!c:::.adl..·)
,';' desnece!::.sáiio d�zê-!o - :-am à cai>� c.o S::-. Eu::-icc .:!o 0::;:1.;.0 :-.e::-.:::.::-:_·::oer:u:.....

• ,··"r:• .;;.-.- ",...,
- r" - .-, •

�

....- �.z. �:'3;5a da� =;wU�:'".LS �

u:ct'.. 1'10T4e"'� 'COü....lO o r:..irâs- Gasp3.T D,.�tJ:'a. O'S· E:r�. �u:..- ..

tro VidigE.!J" que' :prestou ''h�.::r.e SilveirOu ·Jieira M:-.. L.<Conclue m. 2..z. !;JZZio,:r !etr'..;;, S) fogo i'G� debelado �3 15 !lOr :"- .....--------���--'-------�-����_,

----o-----ii ..
-, 11:-------

II WA�HINGTON; 3' CPP) - O go'Vêrno dos Estados U- 11
1; nidos i.ri;fól1l1a ter iniciadu n�gociaçõe5 com o Bra�il sôb�e' li
ii o prog;rama de ajuda mllitar norte-amerieaná ao estran-rt]
li geiro. Essa� negociaçõeS' tivéram fllÍcio, hóje. no Rio de II
I: Janeiro;' através do embaixador dos Estados Ulildos, sr, II
I' lIerschéI:rohnson. ,

. II
)1 COMU�fÇAPQ DO MINISTE'RIO !!
li ,itELAÇC)ES EXTERIORES li
--�·';""'-II.'

.

RIO, 3 (Merfâ,.) - Rece­
bemos do 'Ministério

..

das
Relações

.

EXtél'lores o se­

guinte comunícado:
- "Os representantes. do

. gocverno brasileiro e dos Es­
tados Unidos da América
do Norte' iIIÍciaram, hoje,
no Palácio Itamaratí, con-«

versações destinadas à con­
clusão do -acõrdo bflateral
de assístenciá militar que
deverá prover a concessão
do auxílio' por parte daque­
le país para a defesa do He­
misfério Ocidental".

Esperada na
Ria D ·Olho.·

.

da fawceH

11
ii
11

i!
II
li

II
I'
"
II

�[ I
"
"

"

t:

'II.

prisioneiros. Mas o almi­
Tarite Libby, em nome das.
Nações Unidas, rejeitou por
Slla vez"essa recusa. Fnzou,
ainda. que os vermelhos, (:­
videntemente, ainda nem'
compreenderam direito. a

. proposta aliada.

Q):i.\l p'ki);;;íM; '*'

UCORitÓRno ta�c)!r
DE CAGiU xivlU $.1,.,..

DESPACHANTES
FULV!O E!\!l\!EN!HJE!lTER 5 ARND G!Eu.:nv, um1t!­

!!.!c:!!!!·:.?� (.:c��!'e!� e � !!!�!!.st!'!�� !f!!� !e!"z� �'��!é��CS

��:�0tJr;r��1;��;��g����I��;��t���f;�;:�
..:;&('..::-!t..:.�CI I-Z::-Z d�':'�.l.':'::'G':' =-� ::.:.!.:. ::'::- .. � do �c;:.-t::.:: '"- !.ê'::­
:2G:ú �.:.. ?::�;�:-:;:;":2 ..
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VENDE-SE

411·
GRAVIDINA prepara o �rga- ,,:� J.;i'

J nísmo para os partos rápidos" .

li! felizes, garantindo fiJ.hos
fortes e sadios. Gravicfüia
é usada há mais de 30 anos I
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JOÃO DE SCANTIMBURGO

dificac as condições econô,
míeas do meio rural. Vive
_:_ todoô!os Sab2ill' - o ho­
mem do campo no -Brasil,
em «st:a;ndards»' .3Ími1alvs
aos do «fellah» dó "

EgítO.
Vida sub-humana n,i;oera.
vel, bruta boçal· bronca c: �

mo somente se encontra
nas' regiões pouco desen­
volvidas do mundo. Hà de °
Serviço Social procurar er­

guê-Io a outros níveis- mas

as suas condições decorrem
de esados econômicos, que
não se afiguram p:assivéis
de transformação' na estru­
tura. politica, social e ecor.ô­
mica do Brasil dos rioss« S

dias. Como não é o Brasil
uma só' uniforme re;ri�.o,
mas nele oon+r-rr-o a.,. f_}!'f'S

do SUa evolucão eeonômícs
são diferentes no 1m.1. no

norte, no n0rdeste e no. cen­

+ro os tiadrões tambcm são
dife=entes,

Poderá o serviço,.Social
Rural prestar· inestjmave1
beneficio ao país, se I.:! ran­
tal' a carta geo-econômica
e geo-humana do país' f e

xibi-Ia aos nossos 0::81 in­
formados e ineensíveís re-

Assinaturas:
ANUAL _ ..

SEMESTRAL • . . . . . . . . _'.
N. AVULSQ . . . . . • . . . > •

Cr$ 100,00
Cr$ 60,00
Cr$ 0,56

Dentistas e milhões de
Kolynos -Istas compro­
varam que Kolynos per­
fuma realmente o hálito,
refrescando a bõca.
Além disso. Kolynos
combate efetivamente,
as cáries e rende
muito ni a í

s ,

presentantes dos parlarr.cn­
tos e das camaras. Ew reI
dor de S. Paulo, pÚJ.· exem­
nlo- a alguns quuômctros
do largo da Matriz rie San­
to Amaro, encontramos po­
pulações s€gregada<: Ja, ci­
vilização 'e da cultura

. plt�
radas, ainda- nos pILTI�iros
"écuTo& do descobrimento. E
em outras zonas- observa­
IDOR o nascímento ,-4:;_ explo­
ração capitalista da terra,
-qUê- aseím 'pássá a ��\t' ca­

raeterístlcae doe emptesa.

Redação, Adiminiração e
.

Ofi!!�as: Rua São Paulo n.
3191 - Fone 1092 - Caixa Postal, 38.

,
á'"

.

Diretor! 1M: A U R I C I O X A v' I � R.
Redator-Secretário: ORLANDO SILVEIRA

KOLYNOB pufuma O �álito
EXPEDIENTE.

Sucursais: RIO:,;__ Rua do Ouvidor n, 100 - Fones
: 43-7634 e 43-7997. - SliO PAULO: '�:Rua "I de
Abril n, 230 - 4.0 andar .:_ Fones: 4..827"1 e' 4-4181 .

BELO HOltíZONTE: ..:...:_ Rua Goiás; 240,,-- PORTO A­
LEGRE: - Rua João Montauri,. 15. CURITIBA: _
Rua Dr., Murici." 708 - 2.0 andar - Sala 233 • .TOlN-
VIL:':;: - Rua S, Pedro, 92.

'

_Nos Bastidares

caridade.
Recentemente. Margaret .

fel'minou uma gi",a de .concer­
tos pelo sul dos Estados Uni­
dos, com absoluto êxito. Nes:
te lnome�to" ela prepara-se
para gra�ar mais um aibum

de canções. com a orquestra
.t.!. nCA Victor dirigi� pOi'

�,Arthur Fidler. O album
,

.' chamará, "Um Programa.

Desde o ABC você esti
IIlIIpre aprendeud,

l't!a!,ga!'Et T"!!!!:tla!!"e-

I ..... ,c.l1....... !,'��=z.
1."};;'���:::0

2

&'?'�::;-�� !�;:s-z,::--ç,�
w::,.,:., c.z.::.t.:..:-:.. 6 Gv=.z!;:!��.z.: (:.;

eue ela ganha em todas as

;tividades .

artísticas que em­

preende.
�:1 ���: � S�·'Y'2. f:�?:J -:'2.�:;:; '"'

. 22.500_ÓOO,OO
Z7.500.000,OO

••,. de .., &e. mmto hmpo para

...uea.. Une.. dnorar bIIUo��UL .

..... 'par.-. leltara mAFia de 1lI!I.'_
.

Total do não exigível ..• •.. ••.... ... ....
. ,

50.000.000,00
. AGENCIAs·E ESCRi1.'O'RiOS NA S PRINCIPAIS PRAÇAS 00 ESTADO
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANÉm� lU CTTRITmA

2% DEPO·Sl'rOS A 'PRAZO FrxO
.

Prazo rhÍliLrno dé 6 meses 5,112%
'

4.l/2::'h Prazo mínimo de 't? mêses
.

S%
n'·m-r'fvS!r.;-.;"C! n'Ji: '1\ '«"t�n PY:i>LJl-üJn:!:!ir"u "-.,v.o �� ..._ TI� .. _ ...._ � _........

,

Aviso de se ,
..H","l 4%

, AvisO de 90 dias 4, 1/2%
50/0
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l'I'Ianl>jando o cinzel, com mil desvelos,
transportarei, enfim, li 'pedra fria,
teu olhar, teu sorriso � teus cabe�os! ...

.. - .......4.á PAGINA

-��eoooc�I':
No semblante e:x:i�e

.'

idaSoeiâ1;·1E!:!:�e:t�o::. ���. ;::
f IUJORES' ---......,_,_,;.......,..

� .. eJe
ou ridícu-

I
chegará a ser multo disputa­

lIa! Sím, amiga, exatamente da, Mas a graça da 'conversa-
.

'como você acaba . de lê-lo, ! ção não reside só no que diz,
I Porque por mais formoso e mas em cerno se diz.

-��------ t grato. que seja o instrumento 'Frescas rosas

I que emite um som, o que em A voz é' um dos elementos
última ínstancía se aprecia é I essenciais da personalídade,

'J
o som mesmo,

. ., I um traço que a ··caracteriza
.

- As palavras? - dlra al- mais que a forma do .riariz ou

,I gUel�.
- Es�e hálit� soüoro? I a côr dos olhos. E: ela. que

I
Bah. Que mfluencra podem 1 nos põe em contacto com n0S-"

��r sobre a beleza �� .rosto? I sos semelhantes 'e, -sendo-: o
E um_��blen:a arttficíal, I vínculo social por .excelencía,

,
E nao e 61ssIm, realmente, temos que cultivá-la 'para

I Esses sons. podem se�, consô-I que n�s represe�te, dlgnarnen-lo soberano, ou ternvel e te, Nenhuma Jovem descui­
I mortífero projetil. São o me- I daria sua 'aparencía pessoal ao
r ]�o: e o pror que tem�s, com{! I sair à rua. Estuda seu pentea-"
I dIZIa Esopo ao referir-se a I do. escolhe com cuidado os

jlingUa, I
' .

.

"

, complementos maiS adeaua-
Por ISSO mesmo, e

preCíSO! d traí E
4

! que vigiemos cuídadosamr-nto lhOS aIoh seud rarJe,:, o espe-

C· "
. o e evo ve uma irna-

I
- om Q nascimento de t as palavras que nossos Iábíos

b t
'

id
I , gem encantadora,

um ro us o lTIenlTIO, ocor-ri o I emitem a cada momento ..

Completa no di'a de ho- dí 1 ' f'I t h I' .

-' Mas. que espelho poderá-

Ia .uo uen e, ac a-se en- As palavras como fator .

je mais um ano de feliz exís- gaIanado o lar do distinto ca-I de beleza
dizer-Ihe como., é. sua voz?

tencia o menino Hercilio, fj- sal Guenther-Luiza Stang,

l
Existem palavras gmasr.-

- - - --

lho do sr. Guilherme Runem-
-----------------------------

.

T b 1 d cas, ou vocábulos particulares
berg, residente em Ituporan- - aro em o ar o sr. .'. L I li H O S'..

'

ga Hans Walter e de sua virtuo- .
que permitem exercitar os fi

.

.

I lábios, aqueles que os

profes-/
-

BDaflue hOJ' .c' ., sa consorte. sra. Maria Wal- ( A M 'R l-I A t-
� e a a ...erncrrue seres de dicção aconselham .A ;J

natalicia da exma, sra. d. Le- ter, acha-se enreqúecido de .

..., L -: '

repetir e que corrigem o" lá- T R O P I ( A I Snita, virtuosa consorte do sr, um galante menino, tendo' seu ' ,

I

'

.

'd ;f' d t
. bios demasiados

ap�tados'l
.

Emedino Rosa, proprietário a vento se ver! lca o erça- 'd � •
�. .', ..... ·.e

do Café Rex, em Rio do Sul. feira última, dia 1.0 de

Janei-I ;�:o�",
como: pclpa, popa, O MElHOR SORtiMENTO PELOS

- Comemora ein- igual da- roo
E existem tambem as pala- PREÇOS' DA ·P.'·R'··A·'C·,.A. fO�' IdOta seu aniversário natalicio o

. J .,
- Os nascimentos acima o vras que acrescentam encan-

sr. Bruno Wippel, comerciá�io
correram no Hospital "Sal1t� to à pessoa e que acabam por

nesta cidade. III
Isabel" '--- Secção Maternída-

.

influir em seu carát�r, pela
- O dia de hoje assinala o de. riqueza de seu significado,

transcurso da efeméride nata- A riqueza do vocabulário
lícia da graciosa srta. Lisa

O P "' d D" Claudia é uma jovem cujo
. FreJ'se, orn<>mento da socl'e I "'e"e' O t\ Ia� - . � ,\o I

. V vocabulário é muito restrito,
dade local. '''REFLEXO DO .�lÊDO reduzindo-se a uns poücos' ad-

jetivos vulgares par� 'qualifi­
Fazer mêdo à criança, Com car tudo. F'ormidavel, grand,e

Io fim de conseguir dela. algu-' ,fenômeno." são as únicas
ma coisa, tem "reflexo do palavras que en�ont�a para
mêdo", isto é, o estado de pa- qualificar um livro interes-

- Em igual data COlrlell',,)- d t- vor quan o se encon ra no sante, um ator de prestígio ou
ra seu aniversário nataEc;o t) I escuro ou diante de algum a- uma nova marca de baton que
sr. Rudolfo Ditrich, residente I nimal. Tal uso é, ainda, a acaba de experimentar. U�a Iem Trombudo Central. causa ,do nervoso e timidez criahça de dois anos tem mais' entelhos de" bele'za

.

Ide Intatos homens e

mUlheres'l
ricos ma�izes para expressar . ..

.... ;._:_ .

t�ascimentos I
E 't f'lh

seus senhmentos. Pode-se ad-

E
IR

.... .

l' .

ti' l-I t::n: q::'S:�rv�s: :: mitir tal coisa?
! nrlqueclme"n

..

to·S·. . 'e:" a Imentos !- Uma encantadora crian- U:,l ilmido, não permi,! A linguagem é o dom mais

I
- ',.:

'

. ;
.ça do sexo feminino, é o m�- tmdo que o amedron- maravilhoso com que foram Colaboração especial pa,ra A Nação. I

tivo da alegria que reina no tem com o "bícho-pa- dotados os sêres humanos, é
.. DIt. PIRES com o auxilio de 'produtos in- bito ·generalizado dos indivÍ-

lar do sr. Augusto Krutch e pão", Q "velho", ;:t' on- o instrumento mais 'útil da (Colaboração especial, para dustriais feitos p'ara esse firh dups tórilàreIn às refeições
de sua digna esposa, 51',!. Si- ça e outras entidades vida em sociedade, a única "fA. Nação") e afirmam mesmo que ess� '�9mp!jft;ld9::( de vItaminas e

bilia: Kruích,. tCl1do ?'('11, "";.- anulltadas como !'llun'_i. fOI'mad' O
'. '.

- , ue. '" e comUnIcar-nos com enriquecimento artificial prática 8e tornará muito ma�s de' sais miIiera'is.
vento se regist__"ado (!,_. -'. '.3,i\ ri· "'as

....
�s crI'ança<' n'OS�05 se'melh" P 11', "lJ _,o '" u" - "'. - - ," -- - anLes. 01' que ou me lO!', mdustrial, 'de de- bàrata do qúe a tentativa de São chamados de comple-

mês 'pp. §NES.. não cultivá-1il·(. Por gue não terminados alimentos, consti- uma modificação do' l'egLme mentós' aiiffientares más: �_a . , .' ..
.

- -- - - - ......... �- procurar expressar-nos COlJ1 tue LLm dos problemas mais fámiliàr á.às classes €conãm!.- reà1idade, agem comó podero- NOVO I1ÉTETO!t :PARA. 301\-1 '. .•

P " I A V n A t' A t 'I d d· precisão e simplicid�d,�, '

t t d
�

.

.

".. .,
.

-

Um novo detetar de sons compaétos, cóncebido para pe•.
'

. .A ! I{ A .J S ra O· I a
ao Impor an es a cielJ,cia. dil' nu- cas dependentes. : sas. fo?t�s de s�ú.de � b�m-es- quenos navÍos de pesca recentemente lançado no mercado pcr

\1." R� LI I A D li S
mesmo tempo? tr-ição e representa,. sem dú-' Nos Estados Unidos, ;por taro E um auxlllO mdmpen·- LL11la firma inglesa fabricante de

a Nosso idioma é muito rl'co 'd t 'b
' -

d l' d t- I
.'

- VI a, uma eon .1'1 U.IÇa0 n.o e,- €.xemp_o, em, e essas qUêS Oe'" ;oe c'orno' aute"ntl'CO pl'Ogl''''SSO no

e com -ádJ'etivos cheios 'd''e Sl'g-
'" -,

- sável para o enriouecLrnenLo I �

.• -�
--

.

- - -"; --

por HAGA SWAM!
I

rosa para melhorar a 'alL11len- d� alLmentaçã? são oLhadas d' '1:' -,', dOl!1InIO da reperagem d@ car-

4 rl.p_· .,T_A.._N,·1':_:T_BQ ,,;ficAdo Vamos l"edu'zi�'nos a t
-

h (['
.

•
os a .',m�ntos que mgermlOs dLLrnes de peL'1:es, Esse novo

- - ,,- - --�-- �. --
.

- .... - - a"ao __umana, pom gran " carl'nho J'a e' 1'<1 f

I
" ,-

--- ,--;;; ,--' �.
-

'e que ho.je se apresenta,.m in- aparelho pode registrar qualque-;r'
! i' ",p . .'

.

usar 10 palavras, quando. po- Da mesma maneira que ob-

I ' ,Este c�: 1':(Juer p!U�ta ,ca. 1- 1 demos dispor de 50,O:!,. servamos que ha produtos es-
felizmente pobres' em conse- gen�ro de peixes - desde a sar'-

I
J,JU, paClenClR, e pnn.cIPal-! Aprenda a conversar' 1111'-

.' q.uê.ncia de . �uitos fatores dinha ao arenque, Compõe-se de
, peciais, perfeitamente dosà- dois elementos únicos: o elemen-

i mente, para evitar atritos,. nha amiga, e sera um prazer dos, e que são dados aos anj-
oriundos, �mbora possa pare- to registrador e ampliador e

I
Somente observando esses Te- escutá-la, e sua companhia maÍs como ração, sobretudo

cer: um pql'a!loxo, da própria o elemento oscilador. Até' então

I qui,si!os� pode-se obter algunla
. .

" vida moderna, a pescá se fazia somente nas

�
_ para as aves e para o gado,

. .

I satls.laçao,
.

EXPRESSO .

As noções de alimentação águas profundas de cêrca de 190
ta-mbem o ser humano neces- d t � d f

.

I BLUMENAU-CUBrTmA que aqui estam.os dando
_

de- m. e o novo e etor e sons 01

i os NASCIDOS NESTA Elnd. Te1eg.: "LIMOUSINES"
sita desse auxilio presti.nio;m. vem merecer a atenção de to- especi�lmente construid? para .

i DATA - Podem tornar-se AGENCIA BL1JMEN4U Mas qual a razão, pergun- "; ; .
êsse genero de profundIdade. A

"

...

I celebres por sen;acionais cu- Eua 15 dI} Novembr,,'" 11.0 J13 tarão, da necessidade desse
dos pOIS so aSSIfi poderemos grande vantagem apresentada é

.

;.

FONE, 1002 que James Watt, o in- contribuir p�ra o

fortaleci-I
que sua instalação não e:x;ige.dm1plicado sistema de mori�a-"

í raso Gozam ainda longa vida,
P"-'EÇO,' Cr". 155.00

enriquecimento ahmentar se mento da. nossa raça e a nu- gem, revelando-se de maneJo slll1ples e pouco oneroso. Func16".
's d

' -, ""''' ventar da'máquina a vapor,
j en o paclentes, sao bons AGENCIA CURITIBA nossos avós ,não pensavam tambem COI).st.fuiu a primeira trição, sem dúvIda, constitue nando com voltagens de 12, 24, ,32 e 36 ';'.olts, corrente alt,�p- .

L' conjuges e fieis amigos. R 15 ã! N niSso, nem de longe, e gOSa-
"

. "1 '... nada, e com um consumo de somente 50 watts, pode fac�l"."
, -

1m e (M)�m.bro N,o 6:U prensa para copiar, tal como um dos p��b e:nas marcan.es I mente reproduzir os contornos das profundezas marinhas' atê .... ,

HORIZONTAIS: I Ovelha

I
� - - - - - - - - - - - - - - - - - - - vam de uma saúde perfeíta? ar essa i nalidade "

d 225 t·
., .

-
, é usada ainda hoje em guase p a 1 • • um maXIIDO e me ros.

.

2 - Dirigir, 3 - Reunes. <1 .

A resposta está que, na todos os escritórios; e q'lle es-
O .. ' -

F'

B H
época de nossos antepassados',- u,ra COIsa, ;:> - 'Igllra se invento quase o levou 'à

geolne'tr;c" 6 Sllfl'XO �(I Om umOr
os cereais, as frutas" os le"";-''-

• '"
-

�..
- o.... .fôrca, pois os comerciantes da

Sapo alll' Zu' (1) ,. mes e verduras cresciam numa'a , ·mcu p",) ép�a viram no seu aparelho
Com forma de canoa, �l II I:

camada de solo rico. Tambem "apenas um estímuÍo para
:Famosos, - QUERIDA __: diz o marido deixarão nem um pedacinho. os alimentos vindos dos ani- falsificações e trapaças".
VERTICAIS: 1 - O mesmo à esposa - hoje Yam.o:;,' ao UMA viuva qU�, contrà�ia- mais, como a cai:ne, os ovos e

que com; arredores de terra teatro, I)Orque se representa mente à tradicão, não ficou o leite eram muito mais 1'1-
- que a clara do ovo é

ini.portante; antes de Cristo, úma peça cujo assunto é in- inconsolável. v�i fal�l' ao Sf!U cos em substâncias nutritivas 'constituida de albumfna
.

qua-

2- Reza; quase acem, 3 _ teiramente desconhecido para advogado: _ "l)�utor, quero I
pois os re!eridos. anima,is ti-

se pura e que, por esse moti-

.Acha graça; incscrupulo.30, 4 nós, casar-me outra vez, , ," nham raçoes mUlto maIS for- pode aquela substãncia

- Deusa; raspa, 5 - A se- :- Qual? _ indaga a mu- "Isso é, muito compreensí. tes que as de hoje. Um outrç
considerada o prototipo

guir; debaixo de, 6 - Pais lher .. ,
- "A !Jaz domesté- vel e natural, senhora _ :res- problema importantíssimo � alimentos nitrogenados,

europeu; estupor, 7 _ título ca". ponde o advoga(10 _ mas não o beneficiamento de que tão necess�rios são à eco-

abissínio; poema, 3 - Sufi- REI<'LEXÕ�S de um es- esqueça aquela cláusula do produtos que só serve para
nomia humana pára repará)"

xo; cabeça de gado; artigo tudante em ;iagem num testamento de seu marido. tirar-lhes a riqueza, como nos
o desgaste dos tecidos.

..

'( 1) El d' casos de a"uc.'aI· e da farinh� - que o canto da cigari'a
p ,

_.

trem; sentindo sobre seus pés I
e elXOU bem claro que,0<)" '.

SOLue O
- d de trigo. pode ser ouvido à grande dis-

_A N. 3::.7 , os pés de um outro: caso e novo casamento, a he- '. ."

li' t' R' A ,
. Analisando t.od.os· .esses da- tância, e que o macho daque-

,

orlZon aiS:
_ eJeitar,.

- - ",E pensar que o espaço 0-
I rança passarIa do seu 'irmão". ,

cert d S ,. O, A '- Eu sel- dl'SSO, senhor. dos citados é que os' técnicos le inseto ouve perfeitamente
.

a o -:- occ.<e
- ;>

_. a

I
cupado 1101' um corpo não po-

,.,. r

M -

R E t-? de. nutriroão aconselham o en": um chamado a mais de rima
a - sa - l-Da - La" de SC1' ocupado por um outro

- en ao. ".
-,

", "
.

A riquecimento dos aÍim.entos milha de dlstância, em virtu-
ços - madado - Milênios. corno".

- P.osso casar-me, pois
V t·

.1"', de de possuir OUVidOS espé-
e1' lcais: Ras - Soam - I _ UiVIA senhora mostra ao meu 'fu,turo marido será esse

- - - - - - - .....,.. - -

Ec " J AI \ h d " 1-. - - ._
-:-

- ....:.. - -I cialmente adaptados 'para tal I
_

oa. --=_.nnu
-

�cas
-

,

!
seu filhinho uma gr�vura re- cun a o . '"

eTr� Alce - I,em - Am pre�entando um antIgo roma-I DADp que sua esposa o Dr. Aires Goncalves fí�.
que, ��gundp 1,l1Ila su-

- a - Arcai - Ado -

no J'ogado aos leões no Circo mimoseara com bofetadas
' "

.

r d
perstição muito difundida na

o o - Rosa - Sos,
I Máximo, O olhar do n.eque-·! quase.. que diárias, o jovem - ADVOGADO_

.. _... ilha de Co;i1ão, a pessoa que
no se faz triste. puglbsta Fred Llewyn, da "'--l'dftneia e escrito'ri""•....,.,. .... '" roubar lenha, após a sua mor-
- E' terriveI, não é verda- Swansea, foi refugiar-se em .;.." BLUMENAU'· - te,' tran:sfór..nia.r-se�ã:·. nUIha

d ?, t Ih
.. casa de sua mãe e pediu o Itna Brnsq.ue. 95 - Fone: 1472

,e.. - pergull a- e a mac.
'

.

_�_
,"

� _.,-.,", '" larva roedora .de "ár'vores, k':
.

- Se é! - responde o me- - - - - - _,... - - - - to, é, será .�pn���acla· a "co"
nino, - Sobretudo

�""'f""J"�
r .....

�MEú"';k ,.

�� SONHO
Iii tanto anseio - talvez sonho esquisito
perpetuar teus encantos na Lembrança,
€scu!pindo teu. corpo no graníto,

'RetratQ" continüa a história do� 'herra� e dos Cambarás,
Santa Fé c do Sobrado, A personagem central dêste segundo livró. é

o dr, Ro!j.rigo Cambará, bisneto do capitão Rodrigo, e a ação do ropii!n�
ce abrange os anos entre fins de 19()9 "e fins de 1915, isto é, uma dás .

épocas mais interessa�tes da histÓ'ri�. polítiéa e soclal do :Rio Graride'
do Sul e' d� Brasil, em que a figur�' de, Pinheiro Machado (que em c�r-
to trecho' do volume chega a aparecer efetivamente em cena, como uma
personagem, domina o cenárto poliÚco n�ci.onàl. .

POderrlOs afirmar'�� e;�gêro �'ue' �� "O Re'trato" Ericb Veris;i­
mo nos <:lá a. sua mais viva. variada e pitoresca galeria humana, Átj:a­
vês de ·p'ágin-:o.s rtcas de 'ação e diálogos,' o·leitor· por assim dizer passa
a viver em Santa Fé com umde seus habitantes, �levado milagrosamé",­

como l)��fissão controlar, te a um tempo em que no mundo ãrrtelro a aviação, o cinema e o. au­

cheirando, os Ingredientes dos' tomóvel estavam na sua infância; a' um· tempo em que 05 intendentes

municipais eram senhores de baraço e cutelo. e não trepidavam em rnàn­

perfumes nas mais
__
famosas dar espancar e até matar seus adversários politicos; a um tempo em

rãbricaS ':fráncésas, -e é um que o colono COmeçava a abandonar a"picada: rumcyda cidade. onde
.

especlalístá conhecido em to- ia entrar no comércio ou principiar uma pequena indútsria; a um ten.:­
do 'o mundo, Aconselha en- po, enfim, em que se e�contrp.m ratos.eocíats ínteressannsstmos COfia a

. , campanha' civilista, O agitado govêrno de Hermes da Fonseca, ',·S princi-
tão. fazer a prova de um

per-I
pios da primeira Guerra Muhdial. ó apareclinento do corneta de Halley,

fume antes da aquisição; pa-
.

que muitos julgavam ser o prenúncio do fim do mundo e, finalmente, o .

rá íss� deve-se molhar uma a�sassiniO de Finheiro Machado.
." ,,'

fina tira de papel absorvente
"

'. '.p

I' nO,I?e�fUl!le e ch,�irá�la. .
t�VIl\J'E':f.ÊLü<,E:xPRisso RIO VOTES�';-:-r'

,

.'
. Tenho notado, dIZ MIS- II Que proporciona conforto e segurança. Saldas II·

ter Nose, "que quase iodas II de Rio lia Testo 6, 1,45. e 13, _hpra!>. De Blumenau II
as seI:!horas não sa�en: "pro- II (defronte A Capital) 9,30 "�:"J!1�3�f,.- e 17 Í).oras. I!
'var" um perfume. LImItam-se - - - - - - - - .-:. _, �,,,,-. ..;.:. '_ =

:a tirar a tampa do frasqui- CI-enc=a •..:' ".�, pula..Ij..·.::;nho, e, depoiS o cheiram. E' ''', •

... ,

um erro, um grânde erro. Um .

Jean Nicolini
.

.

.

'per:fuIIle é composto de ingre-
: dientes . mãis

.

ou men:os eva-

, ;poráveis. Destampando o

;frasco notam-se somente a­

'ql..lé��s que ev�poram mais fa­
cilmente e que não corres­

.' pondem aq carater profundo
!
do perfu.me.· Assim acontece
'que o perfume desprezado rit...­
ma loja'.·,por 'uma mulher e]c­

. gante, uni dià depois é pro-

l
curado por ela mesma porqu3
sentiu a sua eficácia

________._ -,. � --k. outra pessoa".

MElHORES

linha. a linha, na €-xia.ta� Gt;!..'!e!h.ança!
-

...

He
í
...de pôr CJn relêviJ, então, C1,)Dl gustnt

as curvas palpitantes de teu husto r .. ,

E, na expressão divina de teu rosto,
seguirei o modêto, a todo custo l . .

E, 110 místtco altar de. meus amores,
na-de essa estátua refulgir, um tUa.,

RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
---BLUMENAU

Aconselha Mister Nose, o

senhor Nariz (assim é cha­
mado popularmente nos Es­

tados Uni.dos, mas o seu ver­

dadeiro nome é Jean Car'Ies) ;

é um "homem de' finíssimo e

apuradíssirno olfato que tem

coroada. de mil versos e mil flores!.

ANIVERSARiOS:

- Festeja hoje mais um a­

no de preciosa existencia (I sr.

Viétor Pellizzetti, diretor d'a
Radio Mirador de Rio do Sul.

NOVA PINTURA

Visite-o' sem

PROBLE.[I:1A 358

....

Chuva de improviso ?

EXPRESSO
BLUMENAU-CURITIBA
AGENCIA BLUMENAU

7 15 ,�N&t_bro. N,031.'
End. Teleg.; "LIMOUSINES"

:FONE, 1()02
PREÇO: Cr$. 155,00

. A.GENCIA Ctm.ITIBA

mer madeira" até expiar
sua falta,

E�Se,nsa.ç:a:o·· no· t�:
uin filme qúe todos voltarão a assistir e q�e 'ap�esenta todas as

en1.oçpes da vida circense, filmado. no' maLOr' CIrco ,do mundo:

- que um dos edifícios
Laboratório

.

da General
lecti'ic. em' Nela Párk, perto
de . Cleveland, Ohio, foí cons-Itruído sôbre' uma jazida de

piríte' de ferro; e que, em

contacto com o oxigênio a1.-1mosférlco, esse' metal criou
uma câmadà de ferrugem tão
espessa que" no .espaço de 15
anos, constatoü-se qué' o so�­
.lho do prédio jã foi erguida
mais de· 40 centíffi�trós aci­
ma do nlve{ permitíd�.
- que, depois: de' uma ' qri­

,sêncià 'de mais 'de 150 an.DS•.
, '.,_ \ : :.

os tubaroes 'tornaram, a apa-
no· "Mar

pulmonar:es, :desinfetando e

fortalecendo.os órgão�

Um dos melhores rneíos de-
. ,'.. , ,.'

�vitar um.resm.:iado é tomar o

Cognac; dé Alcatrão Xávier_
que at� como pr�ventiv�' dat>
infecções, br8nqqicas e

LJM PRODUT() pO
11,B'BRIIÓRHl ·Ue.OR DE CACIU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'res que ,�gi'e -Ó,
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I 'b - h d D
�!�i!:.�� ..����e�,a.��q��:��.. o�� agora nossos c u es 'estao recon ecen o a.triste
te::t� �!i:r�nj.c:S�:���d:�: ;�,�!;' realiçJade - Será bastonte!sentida a fQlta�de Jonas

eonteeímentes flue de eerta pois seu gremío, não estando .
.

. �JiII kfIJ
"

. sados. Entretanto, 'se é" que, <los campos cata:r,i�e:nses. O
i Iismo encontraiá a,vaio em tãó atravessando .For pertodos Ü onze super-eampeâu defurma vinham sendo es.pera· I em.. condições de colocar em ,

uma perda é, irreparável, é-s- público
<
local sentirá. a ausen- I' Blumeuau, Não estamos no críticos, espinhosos. Scguh'io Palmeiras, em ,18. estavados pela maíorra dos nossos

I
dia os ordenados dos' seus jo� ..ta é a do ponteiro dirp.it!)� cia de Jonas; assim como de i <Rio ou em São Paulo. onde gr�ná5 e bugrmas os passos eoustttuído quase {Iue excIrr-desportistas, n!)tadame.llí,� por gadores, viu-se .na. cont.inge.-n- dadei t d "'J O' '" dei I 'f trenômí I II I

.
.

.ver adeíra pra a R casa. 0-. Ag.ostinho e sm, vereá er- . se pagam eJ ras as rononneas
.

(a OS pc o .Palmeiras? Cre- slvamentc lHH' amartores, se-
aqueles que frequentam nos- cia de soltá-los, estando os .

I .

. . . ... . .

.
.

.. nas nas,ceu para o futebol ali ros sucessos de bilbel.,el'ia. : ,lOS ,lob'ailor�s de futebol. As 1< 11105 que sim. Tivemos em nâo -vejamus: OtlC;U', JUl'1t,sos campos de futebol desde mesmos compíetameute à .

1 Façamos tudo, porüanto, emmesmo, no gramado atvt-ver- Por outro lado, a ínícíatt- jlWssihiHdadp,s das agremía- I nosso í'utebnl fases áurea-i. to tempo que o profísslona-outrôra, na tão__Iembrada vontade para assinarcontrato·
I prol do amadortsmo, ou pelo.iie. Começou no segundo time va do presidente esmeraldino I' ções locais são limitadas e quando então o nível técntco Schrnmm, Nelsinho, Augus-época do amadozísmo, onde ..

menos, façamos uma campa-
havía mais futebnl, maís dI's-

e após. alguns jogoS na equí- talvez vellh"a a ,ser acornpa- por isto mesmo tornam-se ím- ilos nossos elementos at�iig:iu I to, Antouínho, 1'I1eireles, �!ar-
• • v "'.

.'
. , nha para que o' PI'ofissionaUs-pe.. titular, tOIlÍou 'Conta --. tIo nhada lIelós demais· clubes possíveis os excessos. o ponto máximo. Nem. por h;- I zillho, Juarez, Teixeirinha e

cíptína, mais eavaãaetrtsmo. ' ",.' .,. ..
'. '

I ' mo' seja mais controlado, DiC-< . posto, aparecendo hoje, sem citadinos; que roaís cedo OlI 1"5.0 é preciso dizer, mais JSo, contudo, recebiam eles <I' Sadinha.Tendo tomado a resclução I Ihor dirigido. A dispensa de
de fazer voltar O amad.•o"1"", • dúvida alguma", como o

eX-I
mais tarde procederão' da uma vez, que tanto Palmeiras quantías elevadas, muito. ;W í ... l·.' .• •

'" t .... � 1'" ., tr d telacê.., • -

,... ';i" "t·.. .... f'·····
..

te I'
.

N-'
•. ".

OI" ro • J t·· t
' v OdhlPU,I, enl .. o- _.", a "t.llS •. S lOS a eons e aç •.o

mo ao nosso assoesatlon, o sr. cto outros, a maíorfà, receb;'L > .�,�,��._>��:SCfI-i<a., Ul<l,IS e IClen e �eSm'à,f{lr��' ,:;.10 .epor mu�- I como ImpICQ e ,-,ual'am,
__��-,. CO!! _��.l·��� �_��.��� de :':T�Ç:t i !'IU suas fileiras amadores ih 1 espor-tiva local será esqueci-

Germano-Bedusehí, Presiden-' 'com satisfação a notícia, de':' S�'�'b'""';'a'S "O':"':r'd'eU"'S' .' d'o'
.' ·t··'e....�DI"R Ar"ud'.� i e�asse de um Valdir, �nll Ar';-I da, dcntr� em. pouco. As lu-

te do Palmeiras, deeittiu dm' r vez que vê nisso Q inicio
<

de
._ �.' ,

'

.

".U"
.

Ri I CIO. um Artur, un� Ptske, 11m zes J.wderao brilhar novamen-

::�:ed�v::Uacl:::. P;;!iS��� II ��::n;:av:e:::.e ri:l�O:S/�:;: G",'a'.:<n·'(;J.'''·'·05'a
.

d'O" III li.

orL,·va I U�lrel·�,nuel'CrO�:,'l�u�nl��Ip�l.le:leejll�neaU"I:t�o:ns'�so�u�.··_: !�n���n:ü;�tr�ue :q:�S:SO' :�:
Agostinho, .Tonas e Osn1,. por te, devemos diz�r que. arhni. '.

elf..:J --.". �
.

teem no futebol seu princl·
sinal três dos p!"1indlJais valo- rá�lamos. os três aze�. d�spen·

.

.

g., '" tros. Ganhou um campe01mto paI meia de vida; Estamos
. . '. <.

'.
invÍcto e sagrou-se vice-cam- contra os clubes, que di! mo-

.

.

'

.

A'�
_.-

I"
peão estadual. Aqui mesmo, do estúpido atiraram-se a tIm

d
. c

d -1fII em Blumenau· surgem l1S verdadeiro preCipício, ·ou

.,
"
... ,a .'P..

' _râ�.,ç.a..,

.!!
.

'd
" f r.!l4"CO grandes revelações. Os !}l'atas 1_l1ais claramente, aI) profissio-

. ' .. .1
,

.

. :
a •.

. fi
.

g H B J da casa sentem-se no direito .,ionalismo.

de perceber alguma coisa, em Voltarão os torcedores, dos

t;oQ'Vit>e'ao,imilitantes do atletislDO tiUm 51 quemultopromete 1 vist,a dos pa�amel�tos exorb�- estádios com a volta do ama-

.

O 9remlo EsPO�tivo Oli�- i te, :c ,qu,!'! _ Atsirn. �e�'iam opor· I �c �sportiva á altura de seus cellçà de _l11ini,st,l'arem li n!�s 1 tantes que sao feltos a mm- dorismo? Esperamos que sim,

pICO, por, nosso llltermediO,' tumdade oe reahsarem se'1 tdeaIs c na altura do que \ln de Educaçao FIslca n') Saldo

pede a. todos os l�i�itantes -: des:jo e de �icarem S�ciOf; !lO !.GremiO como o Olimpico :le- de Ginastica da Esc,-,��, l'c�ro I "I: não se esnuera"masculllloS e femlnmos - do l maior GremiO Esportlvo Ca- ve oferecer aos seus S�'C,()s. I! \ n anbga TUrIl!\<l1.C I cna- , "":I �

Departamento Atletico, isto é, ; t,arinense, no tradicional O-! 3CUS rapazes e suas �;�or.�;s, 13m c Depal'tamen:J Alletic{J, :

das Secções de Vo'Iley, Bas- � lÚnpico - onde encontrarão que já estavam se dc;:;u(;ustu- ",),:0 DepartamentJ e:::peciali- :

quete, Atletismo, Punhoball e 1 uma perfeita Educação Fisi-! mando da vida esportiva. �r.do nos esportes mnadores,!
Ginastica, que compareç.Jm:' ca, Ginastica c todas as moda-I Esbarramos logo de entra- ,;u qual o Olimp1cJ concc:c.eu
neste Domingo - diá 6. às 3

·llidades
de esportes num am-I da com o Arruda, que ha tem- ind2pcndencia aclJ.nii.üStL"Hi\a

horas da manhã. no Carn�o bierite social, merecedor da I po conhecíamos comO' um dos e fmanceira para, peb f'SjJ(,· i I GRANDE SORTIlVIENTO EM VALVULAS MiERICA-
d

.

d II P f
< _ , < NAS E EUROPE'AS.do Clube, para uma Dom.in .. confiança ros paIS a n013sn I me. lores _ 1'0 essores e Tecni- c<aIIsaçao.- garar.li;-- melh;iI 'Igueira Esportiva, com treino_; I juventude. ! cos de esporte em noso Esta- d,"::;envolvlmento dos c'Õpor- I i - PEÇAS E ACESSORmS, RADIOS NOVOS

I I "_,, SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO
em todas as modalidades ôos

I Ora, 'neste pedido, n�ssu do, e que se tin!la transferi- !�" - contrataraIp. () Tcc:i- í Rua 7 de Setembro, 4 '1 9
esportes amadores, num am- i curiosidade profissional de re-l

do para S. Paulo, onde, ulti- ::-0 Arruda, foram b ,sem' a «_.- I
biente esportivo e social. <)orter havía de farejar um mamente, era Tecnico do Il.ljo,·ação dos antil;,:'" haialha- _

Ao mesmo tempo' o D::par-' furo, Fomos então ao Olimpi� I.Tieté. - Otima novidade: A1'- clt�res do esp'orte<'madór co·

tamento Atletfco··· do lfremio co para saber' o que ha ... }:;

'I'
ruda como Professor e Tocni- mo Dna. Matilde Frischknc·

C
III

d B dlll h'alvi-rubro convida os d,-'mais voltamos maravilhados... co de Esportes. Ginastic:l e A- cht,' Carlos Dresslcu'; R,x!I'll'o'

81<0 O' onze e '0 In o���O;�t:�� i�i���O:ssa�o!il�:�� co��.S:�: es�C:;i��ap�:'::� I �J:���::�Si��O�:i�11��:C��ÜOG<����� :��!Z��T�1�tl�5t:t�;�!�'G(�� ';��l�� :�;�;�
"

.

L
' ..., •

tes esportes amadores a c'Jm.. sista e combativu que fez de·1 rubros, e qlle PSl.{l de parabcJ1s

I
ta de corrida,; no 01impico. r? �j��b/� i\.d�Llc:) �J'UZ'c'lro. (Ie, ]Jela contagem de 5 x O. A

parecereIll taInbern. e éstel1- Blumenau o que nossa bel. quem puder fazer SeU pl'ct,x:- para o que parece lnvel' um de ,rOd(,� bd, quadIo [l!1 que derrota surpreendeu bastan­

de êste convite igualmente" ciC!ade é hoje, que nunca n")�·· !'IJ fídco 110 OlímpiCo. Ag;l'a iargo apóio fillancelro 1:-':'1'1 milita.
l1 ,�ntigo centr�l, avautc te, mna vez que os atletica­

outras pessôas de ambos os re, nunca descaw:;a e sem pre < sim, acreditarnos qve haverá parte daquele;:; blumep.auen- do Ollmplco, o conhecldo Bo-' nos possuem. um conjunto dos

sexos, que' a<inda não sejam I está aí, procurando novo Pl'O- ! progr2sso nos esportes :!.ma- I ses que sempre estão a p,x;[os I· �ill.ho, foi de�To�ado dO!Tl,ing,o mais respeitáveis.
J , d' 01" rl

.

j' I d
.

1 1 I -
.

d Cl' 1"1tHnn 1''''10 Ca"·""'s (le J01nV1-
ES- tSOClOS o unplcO,·mas.",ese-. gl·esso. novos mce:l.1VOS para .ores,

..

Igua. ao exemp o <}'.1P I Pd�'a �J�lf.al'.aos nossos _._uoes
--- ----- -'-- o - ----

ADQUIRA HOJE :!�S::OB�i� M§EiR��S-BENZ QUE
, jem praticar qualqlleJ;' �:'[J,).,.- o nosso desenvolvlme:at0 cul- I nos dao os grandes centros do

I
e as InICIativas cvltu!'alS de

1"----
--- - ----- ---

.

tural e espiritual. Encontra- I Brasil.
.

Blumenau. :.:mmmm!lmmmmmmmmmmmmmmmmmmmnmmímllm�
.. --'-c--'-",�-_""--------.--.-.-'-,.---------'-.-.------_

-

mos lá, no velho Olímpico, [1- I Boas vil1das, Anuda' .- E' Está de parabens [) espC<l'te � ::

Waldemar Thl8 . :obleve's' Ia COlocaçaO'Jquel2' t'lrma de jcl�aiista" ':-S·, ,"0]11 grande :;at.isfa<�il() q'.;'� !} j ;llTlRdol'! ê iilUMENTE O ,VOLUME ª
.

.

.

... -

.

.
.

,
. ". portivos, que. nunca deixou I vemu" {l h·'",I�1 rIa EdLlU.�çflO I Aos domingos, os OJiElpl (f!,,< 1:2 , . II. - l_E

.. -."
.

,\ i " ."
. 'o ." :

. �?e batalhar em pr�l (ia n:Jó;3<l
I Fisiç� no Olirnpícu, I daq:Ji para diante, querem, �g�N���ii�����lE��oB�i{i'iQU�u:L�%��� �iFi=ª

D.a '.amo·.s.a.1.:··. o'va' 'de'" �8"'lÁI:a [Ap'u'rl't"v'a< " ;;:::�:t��il� ����a�o as�:���tt�� ! Si:O resto ,e COlTl)Jl'e"llrlc

P('�)I �::�a:;�;t���d����b�a�,:d:o��� I §Cll':�:tD:c;rR1:ii�{iA?:D1lfABRUSQUE LTDA. ê
l' :' •. ,.,

. AU ,ti: ;La.··� . vida'élés por certéls dif!cnid"l- \ Os vclhcs ol;mrn:;:;s. lraba- os c�pol'tes sob a dire?ão _

de � .
_

Z y. T-�O . ;.�80 Elcs. ª
.

• _

<C'ii-, '. _ ,:'. . •. ••

«
."., '" ., • ..'.

. ; ""_'1
des,.. falta de aparelhamelltm:, : lhando modestamente ,- (0-. tecmcos capazes e dedlCa{!O�, :;}nforlnaçocs e anuneIQS nesta Cldaae. R�DIO CLUBE, Rua::A CorrIda .de �ao J,,�es !,e,cla �nteJi'v).na . o cond_ç�(to. OS< representante� <dos Es.",
falia de meios e outr<is cL t

mn sempre _ no e�.:uro. reor.
I num ambiente ,sociaL instl"l!êl- = 15 de Novembro, 4la =

ire patrocinada pela "Gazeta atleta do Grêmio Esportivo I dos Valdemar Tiago C010C01I- ..",. , !'

!
__.;:, =,

. "

.

" 1
'

'

d
.

-'1' 1
.

f' '. cunsbncIas alhplas a sua \i011- ,gamsaram de vez as suas scc- vo e Ctlverhdo para Moços e :-dIIllUlmIlHlUmmlllllmmmiIllUmmlmmllmmm!mmmUIUIUlh,Esp�rtrva .

·de 8",0 Pa? o, �lunpico, _VaI en:-a� TIago, se em ?o ug::: ln_erlOr, por tade, que, tempo'rarian:ellte, i ÇÕl.:; (' a�,ividades 110" .::�'p')r1.cs Velhos, e é por isso. que C011- f
.

::���::ns��:ui�,,:On�n�:�: ��"���ru;:!��,b,""letro do,

I ::�:�: ;:::;:�:. ��e,:j�� não permitiam "O" 'liv'dn-! ama""" Con"'gd"",, a li I ;:,�;;: ,;;::o;,;:;:":����o:�n; FiGueirense e Botalogo os clubes�TJ�li�:�f��;���er:�;; �:�;Er�;l:��r:P:��:� I �:€�ffa7�Iªf.�jZ";�:;: ���'�tii'=Viãçaõ""""Hisii';'� I g!:��;5��j}:;:�0;'��e IPl:t'Q nUOrlidoQ n� pgp'}II,<gl dO Vs::1"oóÂomagnífica prova'de pedestri?- do m�gnon fundIsta nao IOl sabe�, por wn rep.esentan.e A V I S O nbvo empreendImento do V-. U _u li if tJ U O u bU U U Il. U
das piOres: 97.0 lugar. Entre I alemao. .

Avisa que Ja estão circulalldo seus 110,\;,OS' confortá- limpico<. ! O Dj;§l'Ít, da Manhã, ,J,� Fk- tafogo de Futebol e Regatas
veis e luxuosos ônibus, ofereceu,lo o máximo de COl1- TRAJE: _,_ <Calção de es.' rianopolis, órgão nOlidos'J foi eleito como o mais q'Je.r:-forto. Com Agência nesta cidade no Hotel Holetz..

SÃO OS SEGUINTES OS HORA'RIOS: I porte, camiseta "c. quem

ii-I'
que ha pouca .tempo .s�.u'giu do na Capital.

P A R T I DAS ver, sapato de prego. .
. na Capital do Estado, l'caJi- Dessa maneira, os bütafo-

BLUMENAU RIO DO SUL r . :.,.,.",,,,";'��:<:;'���':' ZOLl, re:::entem,?nte, uma sell-' guenses serão conviqados pa-'
A's 6. 9. 12 e 15 horas A's 6, 9, 12 e 15 hOI"aS

I'
--- - - � -

--:;":-::,';;;:";, ! sâ-::ional enquê:e. afim, de a· 1'a· efetuar uma exibição con-

<",c'<�""'.íJ}":.l purar qual o Clube maIS .:[ue- ira o campeão do ,ano passa-Somente com do RLUIUENAUENSE nE .\ I rido de Florianopolis, b21�1 co· do, no estádio da Federação
. I • • _

-. � I XILIA A CAllíPAiliH:} [ mo o mais querido do Ri,), ü Catarinense de Futebol, ccu-

(onselho�,Dellb.lratlvo serao
j �., BLUl\n!:NAU�NSE! A,-; I Fig.lieil'ense foi a agremiação sião em que será homenagea-

. 2:,:,' : � ) I. VIAÇAO! ,mm;;; votada. enquanto o Bo- do pelos desportistas ilhéos.

negOciadosros Jlosses:dos cra.ksl·
.

----,--.-.-----

,P-
I A: $i!llªÇãb:dO (}l1arf\ní, ao fUCÍopar os pl:ob1emas

.

J1'iai,s I ��.'�j"'.f"""')._.,��yg;..

I que tudo indica, não ó das graves e fazer a agremlaçso I I-J':LI I.,;J,
W VII melhores.' Desde que termi- bug:rlna,. voltar à posição qUe I·

�;�:u�:rri�:�:�:�a�f���a]�l��� oc��� :c:�Os��d;i��rt�. Liga j
" .....ç,��

'�'f.,«,� ;.bugrino, que se viu abalado Blumenauense de Desportos, . �
por pma pequena crise, o Conselho Deliberativo pede

.i Agora, contudo, dep01s de que sejam sustadas quaisquer
'a realizadas algumas reuniões I negociações com os passes dc' 1

: do Conselho Deliberativo, tH- . seus jogadores. Tal po,�erá B- ;I do parece voltar à normalida· contecer sómente com órdem; .

de na itoupava Norte, ';)oi'.õ os do próprio C. D., através seu rI .
.

.

, membros daque�e orgãc estão presidente, E:r. Guilherme!
l
empenha«os no sentido de

�;o. '.
StaedeJe.

BLUl\-IENAU" 4-1-1952

passaram
primeiros dlas deste novo ano

e jâ a cidade' foi saeuãída por
alguns acontecímentos verda-
detrâmcnte sensaci<mats,

tos bondes importados de ou­

tros centros esportivos. Não
fosse isso e um Jonas, por
exemplo, não exigiria Cr$
1.500,01) por mês, o mesmo a­

contecendo com Osni, que
surgiu do dia pra noite no

eenárío futebolístico local.
sem custar um tostão síquer
ao Palmeiras.

III
.. .. II

"-"

� ,

Long.a vida e eCQllomias_çmpll'� foram a;.Jll'eocupáç�o·máxima
da Fáül'1ca lVIERClmES-BENZ no traçado c construção de<
seus veículos, apréscntando uma série de vaniagens especiais,
regulagem autêillátlca de' tem�:lCratura do óleo c ela água, e

outras, que garantem segurança e' economia enorme na
---� manutenção ----

I E
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

DiSTRIBUIDORES DE' AUTOMOVElS S. a.

Matriz ITAJAI - Filial BLUMENAU
Rua Blumenau, 170. - Rua 15 deNov., 1513

..

,��_.���porti5ta
I
ieam,eã1J �e FIDriannpo�!s O !V�í, i

Icom O trlUofo· sobre { o �t1etlCo :
I o futeból flQ!"ial1:p�!itano! YE.ntagern

e !Yl!';.sn:.�< �ue "'�!11'!�:i !
t!;111"'un1",110'-O CalT!peao: ú A- 3. lJs!'de!� pSl"rt!f!!1sr:.t!"a ;'13'
....:�aia Os a::ur-i"'e.s.. CC!:!'!:!

�)'itó-I
"f....a!"!g!12.:!.�d�. 1

.,.<:i·� oht·;rl::l d0111"dl"l�n ,-,1·Ú,..n*", " ca1�t·.,.t!Ç,.�í", d� ,"':11'"1-- �c:"l.";: ·!,�,.Jv· II___ ...... _'-'i....... ..... ......-:'- , '-"
...

�....,..-""'. __ '-"'"__ "-'
_
.............._, .. '"'"

�ob!"e o _4.t!éticc, !Jc!":2 ::.=: 1, ' !!ao
.

foi o !�"!.es!!!c> pé!"dé�:lt)
I

conouistaram 0< titulo n�ázi-I narti.das considE:!'adas faef!i- '

í mo,- e�b�ra' lhes falte àj.nda! �as, dai ter se aproveitad� o III um compromIsso bastante sf. I Avaí. que foi, indiscutível-

'-'1 :rio, contra o Figueirense. :A-I mente, o quadro que melhor
cóntece que a equipe de Sau1- atuou, e!1Ü'e tcdce �s C0nC01'-'
zL"lho .::sté < com, trfs P011ios':de ,; rentes. ' j I

� l+-�·------� '�-'

AC91n}_lanb-e ,�nJ �a�U5 m!u:n!-Hlfl �h:ü}Jl�!"s ;c� Clg::5�l�Tt).i?:H·
1:lQS t:rcinam�Htos do ;;iclecÍl.mat!o GüarÜ!CU5�, �illtoni
zando, diàriamente, às 12,15 :minutos. 9 prógrama "ES­
.FORTES NO AR", da RADIO ARAGUAIA, de Brusque,

. em 1.580 KiloCiélós.
.
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ASSEIO E PRONTIDAO
O MAIS BEM SITUADO, COM FRENTE PARA O MAR.

--PREÇOS MODICOS __
_
- PROPRIETA'RIO: _._

- J O Ã O W O (K E N f U S S -
PRAIA DE CAl\-IBORIU' -:- STA, CATARINA

MIRAMAR

DffiIGEl\i os �t,�I_
CULOS I'R,A-Ç ,'iS
DA BRIGADA

Dona Lúcio. dístri �0 de
Lontras. municipio de RiJ
do Sul, por 90 dias, a con­
tar de 1.0 de outubro de
1951, a professora Laura
Samulewski, que requereu
licença.

/
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